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Descrição 

A Engenharia de Requisitos (ER) orientada a Objetivos (do inglês, Goal-Oriented 

Requirements Engineering - GORE) [1] tenta superar os desafios impostos à ER, destacando-se 

a importância da inclusão de elementos sociais e organizacionais na análise e no 

desenvolvimento de software [2]. Assim, ao contrário das técnicas tradicionais, as abordagens 

da GORE permitem modelar as motivações (objetivos/metas) que tornam um determinado 

sistema necessário dentro de um contexto organizacional específico [3;4]. Um modelo é uma 

representação abstrata do sistema pretendido, onde as principais características são destacadas, 

especificadas e inter-relacionadas entre si. 

Dentre as linguagens de modelagem orientada a metas, destacamos a iStar (i*) [5] e Kaos 

[1] que devido às suas características, permitem preencher a lacuna das linguagens de 

modelagem com relação a três dimensões: da intencionalidade ou razões (why?); dos serviços 

do sistema, restrições e suposições (What?); e, da atribuição de responsabilidades para alcançar 

os objetivos, serviços e restrições entre os componentes do sistema (Who?).  

A abordagem i* [5] tem sido uma das mais amplamente utilizadas por explicitamente 

capturar, as motivações e razões dos stakeholders em um modelo de requisitos [6]. Nela, atores 

e dependências são os conceitos centrais da abordagem.   Atores são intencionais porque têm 

desejos e necessidades e estão preocupados com oportunidades e vulnerabilidades. Essa 

abordagem define modelos para descrever tanto o sistema quanto seu ambiente em termos de 

relacionamentos intencionais entre atores estratégicos. Essa abordagem fornece uma visão 

gráfica de atores e suas intenções, dependências, responsabilidades e vulnerabilidades. Nesta 

abordagem apenas duas visões são suportadas: a visão estratégica, através do modelo de 

dependências estratégicas (Strategic Dependency - SD); e, a visão da satisfação das 

dependências estratégicas, através do modelo de razões estratégicas (Strategic Rational - SR). 

A diversidade de extensões e variações do iStar (i*) pode tornar difícil seu aprendizado e uso 

de uma forma consistente, para isso foi desenvolvido e disponibilizado um core da linguagem 

[7].  

No KAOS, acrônimo para “Keep All Objectives Satisfied”, a ênfase é mais no raciocínio 

semi-formal e formal sobre os objetivos comportamentais para derivação de refinamentos de 

objetivos/metas, operacionalizações dessas metas, análise de risco baseada em metas e 

gerenciamento de conflitos [1] 

O KAOS é mais orientado à satisfação do objetivo na estrutura de projeto de sistemas 

compostos, enquanto o iStar (i*) é mais voltado ao objetivo da satisfação. 

O foco desse trabalho será o de realizar uma diagnose, a partir da análise crítica 

comparativa entre iStar e Kaos com vistas à modelos semiformais para a especificação de 

requisitos funcionais e não-funcionais no domínio de sistemas embarcados, com vistas a tornar 

possível a verificação desses requisitos. A ideia é identificar as várias situações comuns e de 

melhor adequação ao tipo e domínio de sistema. Para tanto, far-se-á uso da técnica de revisão 

sistemática da literatura na condução e coleta dos dados, procedendo-se a uma análise crítica 

por meio de levantamentos com especialistas do domínio. 
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